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A TRIBUNA COM VOCÊ EM SANTA INÊS

Professora dá lição
ao vencer desafios
Quando era criança,
Maria Demuner foi
recusada em escolas por
causa de má-formação.
Hoje ela dá aulas e é
exemplo de superação

Thainná Karina

Abrir a porta, comer, arru-
mar-se, lavar louças, escre-
ver e até fazer uma “se lfi e”

podem parecer tarefas simples.
Mas, para a professora Maria da
Consolação Demuner, 37 anos,
que nasceu com apenas dois dedos
na mão esquerda e sem o antebra-
ço direito, essas atividades fazem
parte de sua rotina de superação.

Apesar da necessidade de adap-
tação, já que ela teve também uma
má-formação nos ossos que a im-
pediu de crescer e a deixou com

dificuldades para se locomover,
ela venceu os desafios, estudou e
se tornou professora de Português
no bairro onde nasceu e mora até
hoje: Santa Inês, em Vila Velha.

“Fui criada como uma criança
comum. Meus pais nunca facilita-
ram nada por eu ter uma deficiên-
cia física. Pelo contrário, me incen-
tivaram a ser independente.
Aprendi a comer, tomar banho, fa-
zer as tarefas da escola, inclusive
arrumar a casa e cozinhar”, disse.

Lia, como é conhecida, disse que
aos 17 anos parou de crescer e sua
altura é de 1,30 metro.

“Fui uma das vítimas do medica-
mento talidomida, que era indica-
do para grávidas contra enjoo e
que causou más-formações em be-
bês no mundo todo. Mas nada me
impede de fazer o que gosto: dar
aulas, viajar, dançar.”

Lia contou que, por causa da
má-formação, sua mãe não conse-
guia matriculá-la nas escolas.

“Ninguém me aceitava, até que
Margarida Daher Carneiro e seu
marido, diretores de uma escola
em Vitória, me receberam.”

Após concluir o ensino médio,
Lia fez Letras-Português e, há 14
anos, dá aulas pela manhã e tarde
no Colégio Santa Catarina, em San-
ta Inês. Já à noite, ela dá aulas para
o Educação de Jovens e Adultos
(EJA), em outra escola do bairro.

“Já ajudei a formar mais de três
mil alunos. Quando são aprova-
dos no vestibular, vejo que todo o
meu esforço para ser professora
valeu a pena. Minha maior grati-
ficação é vê-los felizes. Também
serei eternamente grata aos
meus pais e a esses diretores que
me receberam”.

A diretora do colégio onde Lia
trabalha, Maria Aparecida Sartori
Cordeiro, disse que ela é querida
na escola e no bairro. “É uma exce-
lente professora, íntegra e que ca-
tiva a todos”, afirmou.

KADIDJA FERNANDES/AT

MARIA d u ra n t e
uma aula em
Santa Inês. Ela,
que é formada
em Letras-
Por tuguês,
disse que já
ajudou a formar
mais de três
mil alunos.
“Quando são
aprovados no
vestibular, vejo
que todo o meu
esforço para
ser professora
valeu a pena”,
afirmou

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Moradores de Santa Inês, Vila

Velha, podem reivindicar melho-
rias e sugerir reportagens sobre
o bairro. As sugestões devem ser
enviadas para o e-mail atcomvo-
ce@redetribuna.com.br, com no-
me e telefone. Quem é de outro
bairro pode sugerir uma visita de
A Tribuna com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Carros atolavam nas
ruas do bairro
> O BAIRRO Santa Inês surgiu de um lo-

teamento na década de 1960.
> OS TERRENOS foram vendidos por

uma imobiliária.
> A REGIÃO era muito conhecida pelo

cemitério que já existia no local.
> NA ÉPOCA, não havia água encanada

e era preciso buscá-la em bicas e po-
ços com baldes e bacias.

> AS RUAS eram um areal e os carros
não passavam no local sem atolar.

> A AVENIDA principal e algumas ruas
ganharam pavimentação em 1980.
Hoje, nela, se destacam os principais
estabelecimentos comerciais.

Fo n t e : Moradores de Santa Inês

AS RECORDAÇÕES

“Tenho saudades da
t ra n q u i l i d a d e ”

O portuário Altair Hortelã de Aze-
vedo, 50 anos, mora em Santa Inês
desde que nasceu. Ele lembrou que
a avenida principal era estrada de
chão e recordou sua infância.

“Lembro que a gente brincava na
rua até mais tarde e nada aconte-
cia. Não existia perigo como hoje.
Os moradores tinham muita liber-
dade. Tenho saudades da tranquili-
dade. Foi uma época difícil pela fal-
ta de infraestrutura, mas, ao mes-
mo tempo, de muito sossego”.

THAINNÁ KARINA

ALTAIR: “Não existia perigo”

“Não quero sair daqui
nem quando eu morrer”

A recepcionista Maria Goreti Bran-
dini, 49 anos, que mora em Santa Inês
desde que nasceu, descreveu seu
amor pelo bairro: “Amo esse lugar. Não
quero sair daqui nem quando eu mor-
rer ”, afirmou.

Goreti mora na avenida Rui Braga
Ribeiro, de frente para a praça, e ao la-
do do Cemitério Santa Inês. “L em br o
da construção da escola, praça, do iní-
cio do comércio. Meus pais foram um
dos primeiros moradores. Esse bairro
só me traz recordações especiais, por
isso faço questão de quando morrer
ser enterrada aqui no bairro”, disse.

THAINNÁ KARINA

MARIA GORETI: l e m b ra n ç a s
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


